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Kjblica animal rueute cerc» de 5.000

gravuras.
ú* origtnHe« eupiados a Tedacçao nEo-serâo

rpp-MtiHdos. ainda qte nao Bejiim pubHcaaoi.

Pela Política

m| lirots de procellosa tempes-
tade. tiocturna sombra e sibi-
[ante vento, o LrineuMachado

loi para o olho d;i rua e os Lllustros se-
nhores do tempo quente. Cabo Malaquias
,- .losé do Senado gemeram uo duro. le-
vando trinta nos costados.

Houve tanto banze, tanta intriga-
Ihailii pura no tiuul do negocio o Sr.
Sefecha sahir de cara a banda com uma
de mestre pelas bochechas.

Que o Sr. Sefecha pretendeu capar
de volta, com licença da gyria. o lrineu.
não ha duvida alguma.

O illustrado membro do ministério,
com a decizão do.liuy. pisou com toda
a certeza nos uppeiuüces dos Jeru-ny-
ma: e não era para n enos!

Inimigo político enragé apanhou
a geuo o Machado e disse com os seus
botões: E' agora que vais ver o china
secco. E procurou cavar a ruina do
homem, attribuindo os e.speclaculos elei-
toraes ao nosso camarada velho de
guerra.

R com a dextresa de um macaco
velho, leoeu us paiisinhos. não contan-
do com desyrjiea •¦ jo^ou o homem nas
grades que fui mesmo serviço do go-
verno.

Nem habeas-corpus nem nada!
Apezar da victima ser Machado, lodo

e qualquer recurso foi-se.
Oemeu na macumba sem ao menos

di/.er —água vai.
F depois, não satisfeito com isso,

quiz ainda applicar em cima do homem
o tal negocio da identificação.; mandan-
ito-o para <> gabinete anlhropometrico,
arim de ser medido completamente nú,
como o velho pai Adão quando tomava
fresco no delicioso e decantado paraíso.

O Machado oppoz-se.
— Nào. senhor, não admitlo qui.- pes-

soa alguma venha se interessar pelo ta-
maiiliii ilo meu .. . corpo.

E fez muito bem. Estamos nesse
pomo com o Dr. lrineu.

Que uma .senhora bonita fizesse tal
exigência, vá, é muito natural: mas um
barbado como qualquer um de nós...
vá sahindo.

Está finalmente no olho... da rua o
nosso homem para mostrar ao Sr. Sefe-
cha com quantos paus qualquer arara
laz uma canoa.

E apostamos a cabeça em como o
ex-engaiolado íura a chapa de depu-
lados pelo T. districto, mettendo o na-
riz na câmara e avançando rmquelles
suceulentos setenta e cinco.

Vamos dar tempo ao tempo.
AftMANDO fcÜACIiAMENTO

O XAROPE DO BOSQUE é.infallivel
tu cura das moléstias do peito.—Depo-
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
ii. 30.

PIADAS

Sn, Buy Barbosa, declara que
acceita o cargo de governador
da Bahia por obediência filial.

Decididamente a mulata velha ó mui-
to respeitada por seus filhos, embora
aiguns delles a tenham deixado sem ca-
misa!

•K

Quem está agora muito político é o
Iluohínhada Noticia e da Gazeta Uns
ditas.

. Quem o diria? Um rapa/, de tanto
juisol... •x-

Mr. Aiiloini, partiu para o lilo cia
Prnlii.

Ahi estil um que vai dizer o dlnbo do
Brazil!

Mas... que (lucrem! Tendências n
MÍ000 a cadeira é muito ouro...

Pode ser que ainda lenhumos aqui
muitos macacos e papagaios: mas os
basbnques vito dosappareeendo.

•X-

Chegou a companhia lyrlcu:
I,á vai o Celestino recuperar o pre-

juizo que leve com o Antoine. ..
Entretanto, como c.a generosidade

em pessoa, quiz associar nos seus luca-
ros o emprexurio amador Sr. Duval.

Ahi cstii um Duval lilo ingênuo como
o da "Dama das Camelias!»

Entre dois reporteis:
O Circulo só deveria iidmiltir so-

cios que exercessem a nossa profissão..,
Começou por admitlir toda a gente...
E' um vicio de origem!

— Logo, 6 um circulo vicioso!

Disseo «Correio da Manhã» que u
A. A. mudou-se para a rua Fresca
(sem malicin).

Agora, nào é só como sonhador do
Theatro Municipal quo elle está a ver
navios.

Continua, na praça Tiradeutcs, a des-
graciosa construcçíio do tal parque da
Maisou Moderne,

. Sr. Dr. Passos, meu senhor, se na
realidade o preoecupa o embellezamento
do Kio de Janeiro, mande deitar aquillo
abaixo!

Tk-

CIOAE1ÍOS 
descobridores— Veado. —

Collecção-gnerreiros históricos, Sauto
Ângelo, typoa da rua. Benedictinos,
peitoraes e frades.

Depois de perseguir, como Lem feitt,
A raça dos cachorros, hoje em dia,
D'esta cidade o esplendido Prefeito
Deu para perseguir a companhia
De Botafogo e do Jardim Botânico

Cujos bonds estão
Tremendo como os cães. num terror pânico,
Depois da.singul-r prohibiçào
Que não mais lhes permitte se cga tarem
Uns aos outros. Leitores meus. reparem,
Observem, reliictam que essas duas
Prohibições contem moralidade !
— O Prefeito nào quer ver pelas ruas
Nem cachorros nem bonds engatados.

V.

TÔNICO JAPONEZ- e " metnai pu
parado para perfumar b cabello e deülruii o
parasita evitando, como seu uno diário ioda»
*8 enfermidades da cabeça, rim du-i Amitudai
a. 95.

Batalha de sangue

exemplo do Dr. Passos, digno
prefeito desta capital, resol-
vemos realizar no dia 2 de no-

vembro próximo futuro, uma batalha de
sangre, no cemitério do Caju.

O programma da festa será o seguiu-
te:

A's cinco horas da maiihu entrará
triumphanfce no referido cemitério, grau-
de quantidade de carroções de cerveja,
carroças de lixo, carrin nos de mílo, carros
lunehres c bonds da companhia de
Jacaré paguá, enfeitados com vassouras
de piassava, mulambos velhos, foguetes
servidos, pennas de gallinhá, apanhadas
uo freje, cacos de vidro, latas de mau-
teigu, cascas de laranja e muitos outros
cetáceos congêneres.

Depois dessa entrada triumphal, come-
çurá a batalha que será travada entre os
isqueletos eo povo que estiver no cerni-

turio. A batalha constanl diussegiiinl.es
llòres: cacos de tolha, encete, tiros de es-
pingardae de peça, facas de ponta, mar-
toHos etc. elo.

Áquollü que licar mais ensangüenta
do e com a cara partiria obterá o titulo
de meio vencedor.

O vencedor completo devera morrei'
para depois de morto receber e agradecer
as ovaçòes.

Os prêmios constarilo de: um enterro
de primoífi classe, num caixão de ba-
lutas e bons ares ua valia conimum.
dois annos de solitária nu casa do Dolen-
,;3o e duas martolladas no ouvido.

O carroçâo mais luxoso será queima-
do com todo o pessoal que tiver dentro.

Os vagabundos da Colônia dos Dois
líios comparecerão á festa.

TOSSE E ES0AIU10S DE SANGUE
— Miguel Obladen, morador ii rua Ame-
rica n. 02, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 15 dias e nilo podia dormir
fí noite; SÓ com uni vidro de

AI.CATI1ÃO li JATAIIY
cessaram os escarros e a tosse acha-se
[¦estabelecido.

Ao telephone
(DIÁLOGOS AI1SUIU50S, NNTItK tiURDOS)

Allóooo. , .
t^uem tala"/...

Sou eu —o Mathous Paes...
Um dos meus pais!. .. a nenhum

conheço...
Appareço... apparuço... e:n Casca-

dura.. .
—Noite escura.. . eu tenho medo.. .

Cedo. .. sim ás sete. ..
M.ette'í!... Mas nào commigo...

-Perigo... qual!... apesar do Iodo...
—Todo!.. . na sua tia! ..

Fria!... qual, isso é modesl ia.'. .
Moléstia, não tenho nenhuma...

Uma'.' só, ó troça sua.. .
üílta?! ainda mais essa!. .. eu não sou

Eva. .
Leva.. . ó si leva,. . até quatro ou

cinco.. .
Brinco! não brinco, seu maioria-

do...
—Criado... tenho, sim, um criado

mudo . .
Tudo!... que absurdo!. .

—Surdo1.'!. . . eu não sou, só si tu és...
Dez!.. . nem uma: deixe de amo-

lação...
íía/.ão.. . tenho bastante.. . tu ve-

rãs.. .
Nem adiante, nem atraii, seu ai-re-

vido...
—Comprido, não: é assim... assim...
—Sim, sim, ou sopas... * ,.

O que?. ..
Ou sopas. . .
Ah!isso não; só gosto de feijoada

poroa. . .
Como?.. .
Feijoada. . . porca. ..
Porco, é vucO! vá para... o diabo...
Rabo.. . de saia! por isso. o cavaco

eu dou...
ííSo dou não; e admiro que ainda

uma vez se atreva.. .¦ ¦
.Sim; talvez le escreva. ..

T]E0M1*AZI0.

Uuui dc espavento
Alta personagem indo ter uma coníe-

rencia com outra mais alta, sendo a pri-
méiru muito espirituosa e a segunda

¦ muito severa, "aconteceu que uquella
deixa escapar um rumor inconveniente.

—Oh! V. Ex. deve compreheuder
que isto não tem logar'

—Ora, descobriu V. Ex. a pólvora!
Si elle tivesse logar lá dentro, certa-
mente não sahia.

Skkai.i.

«Olha 

que aqueUe typo é muito
exagerado...

¦lá sei,
Quando diz bem de alguém,

tomo tudo pela metade.

Theatro ao Ar Livre
GÊNERO AVARIADO

Mr.ur kktth.—Peça ,.„. lflogos. um acto ,. s,.|s enilom,,'
N. 1'. Dum,, U. Umbv W"i"

AlTl) KINAI.; SCKN.\ I M, A
lKl'lll!In'.|lto)

Mímica, Mimi Nette:
— Ai,meu Casusa...ai ..ai como c gostoso!
Quero niorrer.nieu bem, morrer... de 8M0No seio esquerdo. i,;ora. .asai asbirh...

Casl
—Vou-te ensinar, meu doce amor.. iatim

Mij.oqa:
Latim não quero.não... pouco me impei,

Desconhecel-o .. é uma lingua morta,.
E ás linguas mortas sempre eu fui esqiiivi
Só me dá gostos qualquer «lingua viva» ,'
Falar bem o francez, é o que eu -.jucrin '„

Gasusa:
—Pois eu quero aprender a Geugraphia,
Numbttto wappa-mutidi—esses teus seios,

Miloca:
—Depois,darei «tres .. vezes volta aomun-

do,.
De C orneville, eu. o marquez segundo..
Mutação, á vI.slo do espectador; nasceu dois

pamius de tnzos-iiicntor,-*, p.ra que osrartistti.s» nao stjB.ui vistos pu os espeela-
do rei-.

MilocA;
—P'ra que viajas, tu, tão lentamente?,,,
Meu c ração é ura Vesuvio ardente....
Caminha mais depressa... essim... assim..
Do mundo, quasi já chegaste ao tim ..»

Casusa;
—Ao labyrintho,eu já chguei de... (reta...
Ohl.. Isto é papafina.. ae chupetal. ,>

Mii.oca:
AhJ... incubem, ahi... 'téq^e atinai

Entreste, amur, na g'uta. .. de Pingai ...
Sjbe o patino lentamente

Antônio nos Santos.

TOMADA SECCATIVA DE S. LAZA-
RO—Esta pomadaií hoje universalmcu-
tu conhecida como a única que cura toda
e qualquer íerida som prejudicar o san-
gue e aiivia qualquer dôr como a eryse-
pela, o rlieumatismoetc. etc.. rua doa
Andradas n. 59.

ZUM-ZUM
Todo o mundo pinta u sete,
Gente sabia, ou gente leiga.
Pará apreciar a manteiga
Da fabrica L. Minet:
Em Lisboa, em Cuba, em Ku
A muita gente poz bamba;
Não falta, aqui. quem a coma.
Nom falta, até quem a lamba

L*KKMI.

Niniui rcuiüilo dc niam"». ™0

pelío talar-se do exercito.
-O exercito, o exercito! ex-

Oalino; nilo me í»'™1
dessa

t
JVW,<Jlllm;l
nelle. Nada se tem feito »
uüí instituição!

— Nada? . .,
—Nada. sim soulior, que duuila iii^

põe'; Ha muitos e muitos annos iui«

se fala em introduzir-se-Uie importai' es

melhoramentos, e a infanterin cmtmu
a andar de pé!

4.1'HIU _c.iqu-íc de isttiiu» «¦
.Al.utrao e Jatahy.. do pha ¦»»¦«»"'." ."°,t,,
rio do Prado, o Sr.Victormo mrq " d"
residente ft .ua da In pcratriz u. «

Jury electrico
SESSÃO ULTI.VIA

Eli—P. Paruiz. ama-
Cjíimk —Disparar peças e engui" 4

nadas.
ilTTKNtJAUTK—A COUStallClll.
Ãooka.tahib-0 Infanticidio.
PÍ3NA- Su'/anisar-se.

BlSSJA>tlN
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K^^^VsnX
„ «- '"líofconsla o U Ricardo é

A° QW óbrio « 84 "I""11"'" T
um W'u S°„,,„ 

era ainda namorado

de-<""'l iinnloolo.ilaS';1^ apanha cem segredo.

^tlnlfedamoianoite.

Recreio uma Crt"sa
'niiil 

ouuaiam, como.réos,.
ft^t1.ToV«tíBt»a da companhia.

^unC»ivU10Un,inÍmCmC0 
, erroira do Souza.

^on!rosaP.pollar»m.-.Pa™

Foi juhirada I"

A tira. Granada pediu ao Fortes que
a deixasse trabalhar lio S. .losé alim de
ficar sob a prolceçiiii da Guardadora
dc Gatiços.

O Forles indeferlo .. po.llçilo, mas
presenteou-)', com um guarda chuva
de valor.

O secretario Fortes, d.. S. .losé. desço-
briu agora uma mina il qual lem ex-
piorado com vantagem.

E' por esse motivo que elle a cha-
ma de feliz mina.

E i!!
Cascavki..

PORTARIA

CONCURSO BE RBSPOSTàS
—t5-¥-vY

Pjiemio. Uma iissignatiira. do Rio
mporlaneia

(H-sceiuPucia
da platíu.

01 Olvmrio, do Recreio recebeu do
' 

2: àctor Brandílo uma carta
r»Crlo7eictav°apelos serviços quo.
eD1 " L ,1 il Arte introduzindo no
'?"» 

So Processo do desaigonçamenta
K Btandáo chama-o do seu discípulo

.mulo.U.ropagandista.
Ptiríihens!

A Sr„ Maria da Piedade- recebeu

mi; parabéns por ter sido assassina-

Ilogo no primeiro acto da Causa

CeUb'e-
adicionamos os nossos.

Ouvido no Parque.
-Que boa a .luanita.
_E' boa, mas é nociva.
_Porque'í
-Porque dove ter margarina.
-Margarina'!
-Sim; não vesqueódeManyí
Desmaiei.

Zazá foi esticar a Liga... contra u

tuberculose no Lyrico.
E conseguiu, mais uma voz, esticai...

iicanella.

Quatro artistas da extineta compa-

nliin Mambembe empenham-se com a

empreza do S. .losé'para entrarem nas

Zdhas e Alfinetes, allogando enten-

iterem mais (lesse riscado, do que dos

que ale agora lhes tom sido cunhados.
São so sabe ainda o que fura u em-

preza do S. José.

Vai trabalhar no Parque Sogreto a

Sra. Maria Lino.
Fez apenas uma pequena alteração:

«Ili então e!la trabalhava no segredo
dos Prados.'

Ninguém ainda percebeu por que ra-
ziio o '/.(¦ Ricardo canta mal a musica
da Cuardadora de CanÇos, ao passo que
o Sr; Carlos Vianna capricha om can-
tu]-;, bem. n

Soubemos a razão disso polo Sr. üo-
mes.

-Quem é o autor das musicas? nos

perfumou elle.
-Paulo Lecome, respondemos nos...
-Pois ú elle a causa.

A Sra, Elisa, do S. .Tose, qvie.é uma
senhoru cheia de virtudes, ao ver entrar
em casa seu marido, depois da ausen-
cia d,- alguns dias, não pôde. deitar
ile exclamar:

-Ave! Lar doméstico! Eu io sandu.

li' de esperar, que, durante a semana
próxima as enchentes do Casino conti-
mirai como na semana actual e que os
applausos sejam tão enthusinslicos como
att' enião.

15 a razão é porque os novos artistas
tem agradado immensamente, jit pela
qualidade dos trabalhos, j.i pela sua
exi-cuçào.

N'n noite de 1? de Agosto realisa-se
no «lloilicmo Club» um espectaculo
em benelicio do Sr. José Azurura.

Pelo programma que recebemos to-
mos a certeza dc que vai ser uma noite
esplendida a ile IV de Agosto no ele-
eanle Club. ' '

Fau d>hci— Recebemos. As glosas não
devem ser da Turma da sua ultima.
Veja como as publicamos e as tome por
norma. O couto seni publicado em lom-

po opportuno.
Srrali-0 senhor é um turuna! De

gente assim ó que nós precisamos.Quaii-
do tiver outra remessa igual não faça
Cerimonias. O Rio Nu élsetl.

Xenofihonte— Queixa-se o senhor de

que nós não publicamos as suas glosas.
Pudera. Pois o senhor escreve disso:

«Foi o Neco uo reservado
Com uma deusa, uma bellezn...»

e mais abaixo;
«Eumacama estalava... etc.»

Onde o senhor viu camas no reservado.
Vil lamber sabão, seu Xenoplionte! Lixo
com ellas!

Macôia (Santos).-O que e. quo nos

lemos com as suas desgraças'! Si você. o

brocha a culpa não é nossa. Não venlia

com as suas scnsualidudes adoecer a

^Tamillo 
Silva (S. Paulo).-Recebe-

mos suas notas. Por falta de espaço

fomos obrigados a retirar algumas
7.éca Brito.—Desta vez ficou gelado.

NSo estava má. Continuamos sempre

As ordens.
IA1Ú Santinho.-Sentimos immonso

mas o pranto é livre. Pode chorar Avon-' 
tudo. Sua glosa dorme o somno eterno

do esquecimento na carroça de uma

empreza purticulnv de tirar lixo. Quan-
„ aos beijos... vil beijar o diabo. Aqui

não é casa dn Barbada o os dois a que

se refere têm bigode em penca.

Nu, pur seis mezes ou
da mesma.

Pura a pergunta :
«Si o leitor estivesse de costas e si, pé

ante pé, um mulherão ideal viesse boi-

jnr-lhe a nuca o meller-lhea lingua na
orelha, o que é que o leitor queria ter
atrnz'.'»

Recebemos as seguintes respostas :

Se um formoso mulherão
Viesse beijar-me a nuca,
Torcer do goso a cravelha,
Metler-me a lingua na orelha
Logo por traz...! Oh. seu .luca,
Sentindo lal sensação,
Tamanhas inlimidades...!
Rijo, qubséra... co'a breca:
Ter mais um dedo careca
Crescido, atraz. no «Quo Vadis.»

Mvi.oiin Icxotus.

Era todo o meu desejo ter atraz uma
coisa que .. senhor talvez não quiztsse,
seu Kelta Abrão.

Por exemplo, uma lingua, para po-
ucr fazer o mesmo ií rapariga.

ZÉ BnoinE.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte pergunta;

«Si o leitor estivesse em casa de uma
bella mulher c no momento psycholo-
cMco lhe aauçasse uma dor de barriga
fnsuportavel, qual o procedimento do
leitor'.'»

Recebemos respostas até a próxima
secunda-feirii á tarde.

Zeka AhrÃo.

¦~r~rr -v-.jiw.^S-.-' ^.^ .-'-

MUSEU DA PAUL1CÉA
Entraram.,.. . ,,
O engrossamento oseandaloso do l'.i-

..,.•„,. pela zona Duque do Caxias.
A maehina giraiona do mesmo

quando estaciona em qualquer esquina.

principalmente na Rio Branco e Duque

de Caxias.
A peitaria postiça dn mesmo.
Os charutos de vintém que o il. o.

de K. Margo fuma e que dizem elles sao

havanas superiores.
As calças aperliulinhus (capa de es-

pingarda) do certos typos que reunem-so
,í noite no largo do Rosário.

A perna torta do Dano Nascimento.
O bigode escachado de certo typo que

freqüenta a loja do Souza da zona

Gnayamwes.
IWw

-..¦}M

'Ü

\6UA .TAPONFZA —de ctfeito

prompto para amaciar a pelle e dar

ao cabello a côr que se deseja. E tônico,
exürpaa caspa e faz crescer o ca.bello.
Rua dos Andradas n. o9.

Modinhas Brazileiias
SAUBADli !

Farodin a mojiulia (Na casa bra.ca da serr

Ao Rio NA-

ALL1UM SATIVUM-De J. Coelho

Barbosa & C, rua dos Ourives 03. Rio

de Taneiro, o qual se vende em todas

s pharmacias do Brazil, «mando seis

gotus em meio copo com água de uma
t. vez á noite, ao deitar-se, é um

fraude microbicida, mata o micróbio da

fnfluenza de um a ires dias e cura todas

àf moléstias que tem por causa um res-

friamento-0 legitimo lem nm coelho

pintado. "li|i>_1 -,

Perus familiares
„0 ANTÔNIO»

fou hoje tratar doste peru, pois
llqucéumdosmuis engraçados

_J que eu conheço.E' tolo o com-

rdeKmente sem sorto; é criticado poi

Fodos não só pelo modo cynico porque

perua corno lambem pelos papeis que

T r st», obrigado pela P^*"

^h^ro^S^rsemlt

Gymnasio Nacional e . m levado ai t

srcr™r^lparmod;,robibLe
^íimUniopresumpçosoe julga ser

as calçadas ua nu. "« Hicas.

Loteria. Esperancja -

Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commemorativa da descoberta da Ame-
rica .-,0:0004000 bilhete inteiro d*,
meio l$õ00. quarto $750 e vigésimos
.50 réis.— O thesoureiro. Augusto da
Rocha M. Ciillo, caixa 1205, Rio de .Tu-
neiro.

.in»*r»— —

DE S. PAULO

Ferro-Braz tem conquistado
com presentes e «bric í-brac»
-i bella Mariquinhas, Capivara.

B

Pe/.ames,

O Tuarret volta aos amores da zona

S Toã, um ardor na Pensão artística

taendo despezas extra, como num do-

mingo... olha aPetiza.

O wes-niht Nathnlie da zona Briga-

deiro Tobias. voltou a ler o sei. negocio
lom os amores do seu querido Meyer

ozendo dar nm gyfo o Tliço-doro ou

Dentinho de ouro que Io. intitulai se

cometa !... vae sahindo.

I
Tsnta saudade, meu Deus,
Da minhaterna Corina
Ingrata dós sonhos meus,
Quando me lembro ditosa
Tu a meu lado, divina, (Bis)
Naquella noite saudosa...

II
O rouxinol que me dés'e
Tristonho não cantou mais
Com a ingratidão que fiseste.
Tu me deixaste, vaidosa,
Não attendendo a meus ais (Bis)
Naquela noite saudosa.

III
O pranto meu dnrramado
Ohl Corina de múihalma.
Um dia verei vingado,
Tu, delicada qual rosa,
Um dia roubaste a palma (Bis)
Dsquella noite saudosa.

IV
Hoje então que a paixão
De ti desaparceeu,
Tu roubas meu coração.
Mais não te lembras, garbosa.
Que o meu amor, já morreu (Pis)
Naquella noite saudosa.

Mario da Câmara Brazil.

(Do Concurso).

TALLOPEDINA-Único 
e infal-

SfgSSKK SS S

lord Maia, voltou aos amores com a

Euge a dazona Ipiranga, palacete da

wesgòhlCecilia... pobre rapariga...

ber^áhianeo,?aSaróndado aSophia,

^^"-v^do Hio. na con-

oiiista dei ma estrella, andou conquis-

íiufpela conhecida Palmyra Dcsden-

tada.

VRo"ina professora de línguas, que

-riStoTos ^res^ cTbechlo

SV^Snqnista comaTheodora!

Ahi. seu Lord Pausmho 1 Tudo l!ie

Herve...

SR. HONORIO DO PRADO. - E

cheio de enthusiasmo, contentamento e
Tatidão que tenho a honra de vos com-
municar que considero o vosso Alcatrao
e Jatahy como o mais rico remédio que
até hoje sc descobriu para a oura de

tosse, falta de ar, rouquidões e. escarros
de sangue! Eu estive rouco e sem po-
der dormir por falta de ar e com tosse
de um anno e estou curado; minha se-
nhora, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa 1 úenho mais de

qvartvnta pessoas que podem avaliar o

merecimento'de. vosso remédio, que sue
testemunhas de quanto soflri e se admi-
ram de tão feliz cura i

Antônio Pereira de Almeida.
Rua Barcellas n. 23.

O Serralho do Padre
E' este o titulo do novo ro-

mance da lavra do pelo iihis-
tre Frei Tico que encetatemos
no próximo numero, em su-
bstituição a novella que hoje
termina,

Trata-se da historia realista
de conhecido reverendo con-
tada por um seu collega, om
estylo dcsoabellado o capaz de
dar vida a um frade... de

pedra.
Assim, pois, estejam a pos-

tos os nossos leitores. -
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ESPERANÇA PERDIDA!

K

l_a-l-t-TOwB-t*ga_8&... _:_.'.¦-J__:'L__i-i-?,lt^. .^A- .¦'iw-itwv.y.W-fií.l

Faz dona Rosa com quc'o .loão Maria
A carregar embrulhos a acompanhe,
Só na esperança de que um bfllo dia.
De tanta lida a .recompensa ganhe.

Mas como sou ti" d-nm
I'", sei que nào dar nada —
Desuonlui MU" o mm/o v
E nào consiga nunc.t Vti

TINTA SARDINHA—Pr ra escrever, para impressão lypographioa i
para'copiar; lacres, etc.Escriptorio du deposito; Hospício 12o,

NA INTIMIDADE

a amigo,
ieu orgulho,
_ i-mlirulho
e o umbigo.

lilliogarphica

E' BOA !....:

Km certa cidade.da Europa um esculptor.se lembrou de representar
Keptunocom um peixe na mào.

Dois soldados-com me ntavam ;t estatua, censurando o artisia ]<or ter
dado aquelle deus 111 ylh o lógico um aLlrihulo que nunca teve.

Chegou uma professora, e, ouvindo a conversa, defeiulfii o es-
Vi g culplor: ¦
_ fb. — E_í! elle muito bem. camaradas; sendo Neptuno o deus dus mares,
í £"¦ c natural que tenha um peixe na mão!'alii! 

então, so fosse Vcnus, que é deusa do Amor, devia
co ter na mito o que?

-Dl

-2 3.

.<_ 2- O-J5 3 _

A professora tratou iogo de por-se d"ali para fora,

I7UMOS marca Veado, — Premiados, qualidade e preço sem com-
petencia, em todas as casas de varejo.

t Pislracçno. Conversam dois amigos.
Calcula tu, meu caro, que minha mulher emprega um p.

de arroz que parece até assucarado... Quando a beijo, parece que
chupo assucar..."

E' exacio, .'. já notei isso.

COISAS 
' 

D(7~Ã~M0R

K»aí'v ¦'

spí!^rv^^^ss^ASÉMtWíia^BÊIIBÊÊÊ'W9PFWtÊ^i j_§i^__

ra8?fc*.«*s-'í-i!¦¦'-:-®iéè&.t: :«l^í^_^rlr__3l__fl^^?i;¦ -s

i^^^liilfi/w.Kf^W

3

—Toma cuidado, Ermelinda; alguém te viu sabir daquella casa da rua da
Ajuda...

—Eu sei quem me viu sahir; foste tu, que estavas lá dentro com o Freitillhus!
Tu viste me sahir e eu vi-te entrar., •

Cupido, deus dos amores,
Sujeito a allucinações,
Teve sonho dos peiores,
Dos mais cruéis e damnados,
Em que via corações
Por suas settas furados.

Não Iromacs, Cupido amado,
For ver o sangue a correr,
Dc um coração, já furado,
Pois, para quem sabe amar,

O mais completo prazer
E' justamente furar...
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D.OIS NAMORADOS VIDA PRATICA

431 ágk
I' ,

i í-^j&Êt/.y,'U*_#1!;; ¦¦ ^'|l. - ;¦¦•¦¦

ü'?,l

; poclr

AO PE' DA LETRA

t)
- - rffâk ¦

Ei.i.i-;—Aposto que se eu te melter um susto, dás um grito

?¥&&¦¦ $tí-y

Então, sou Francisco, você. um criado, atreve-se' i-,

andar rondando o quarto da patroa ¦'.'. n„n.rto
E o senhor que é patrão : não. anda rondando o quarto

da criada ?..

I\o tribunal. . .
O juiz- Finalmente o reo não tem melo devida...

W '.j. •::¦••;:

^___________H'?"-¦•'^__Pfey-'-'j

uh;~Z, quTn^ pòdcs S^a vonude; estouacoiUiinnda... a>r tidos ns dias, ;sustos 5 ^ (íB„, _<,_*_*) - Peco perdão, Sr. juiz, 
'tenho as

por tua c.v mulheres.

GAVALLICES QUESTÃO DE MANCHAS

) M$0 t * — .

-Ji;';s;; -"•: ¦.? .'¦;-.' '$&tf'g$yy''. :y{: ¦~'yji.

i ¦'¦¦.-" ¦ ¦ . .- -¦ .¦.-.. ,'..i ¦ ..' 7 ¦.¦;.¦".'.,.¦¦.. .' ¦ .-*Jn' ¦ 
' 
_¦¦¦¦..:

•¦¦ » " - -a íbw

:.¦ ¦¦'¦¦'- ¦¦ :¦¦ ¦*/.;;,*?..¦.'.-v"¦--¦>t;-.=.!a-"--:--Til )-•.. :>N^âJfiÈ8

OJuquinlia, brincando com um cavallo de páu, leva um tombo e
^ ,Me_. VocS não toma vergonha, Julinha? Si teu noivo visse essas manchas na

"ltodo machucado f„« mnn-i desmanchava o casório.-- • ---er ainda ha de passar por tua "^V^™" 
(bata,. E si a mamãe visse as da camisa delle.,. qa» sarilho...Coitado! Mal sabe elle que quando crescer

s pciorcs por causa de outros cavallos
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Rua do Ouvidor A GEMER
-e?T-s

j stoü abysmado I Eu sou um
arara ! Maldicta a hora om que
eu nasci. Placidamentc. es-

lava eu deitado de barriga para cima,
gosando as tremuras de uma formido-
losa manhã fria, quando, de repente,ba-
tom com violência na minha -porta.

A tremer, saltei da cama e fui ver

quem era o importuno que vinha ati-
rar-me tão cedo fura do meu leito.

Um creoulo mais preto que o jaca-
landa atirou-me um sorriso gostoso,
lodo cheio de volubilidade.

O senhor peteisa de um copeiro?
Qual, rapaz, é traste que eu não

quero ter em casa. Não gosto de homens.
Prefiro sempre uma penca de mulheres.
Que sabe você fazer '.'

Muita coisa: lavo, engommo, tiro
mesa e agora quero vê j^cosinho.

Eim ? que é lá isso ? Vocü quer
ver o que ?

Quero vê se cosinko !
Você está mangando commigo?

Oh ! seu creoulo eu não sou d'isso e
se você faz-me propostas indecorosas...

O copeiro coçou-se todo ! Eu, meio
assustado, berrei.

Não è preciso tarar a pistola. E
dei um pulo para o camarada, grudan-
do-o pela frente,

Mas oh I horror dos horrores I O cre-
oulo tinha um par de maminhas que
seria phenomeno para um homem.

Solte a arma !
Que arma'!
VocG tem um carregamento amplo

dentro do paletot.
Não tenho nada.

Nisto batem novamente á porta. Vou
ver quem era.

Uma penca de soldados.
Em sua casa ha uma mulher.
Que mulher!
Deixa-me examinai-a.

E avançaram para o copeiro, tiran-
do lhe as calças e...

Quaíido o tal damnado ficou nú ou
não pude conter um grito.

E' mulher.
Sou homem, diz o sem vergonha.
Ora vá dizer isso a outro. Si você

fosse homem, teria o... Oh ! negra
descarada.

A tal sujeita íoi puta o xadrez o eu
não aproveitei aquella fazenda de am-
pias fôrmas o de... ai ! que boceta do
rape, o diabo da rapariga tinha! Era
uma pitada o tanto !...

Sahi de casa para matar as conse-
quenciasevi quo na rua do Ouvidor
passavam :

Rxneu Macitado— Vinha afoubado,
a saltar como um rato por ter escapado
da gaiola. Vestia bella casaca de algo-
dão-polvora, calças do bala queimada,
com bordados de casca de pão do lot :
colleto de tamanco de caixeiro de venda,
ehinellos cara de gato com salto de lata
de manteiga e cartola de feijoada com-
pleta quando não leva paio, toucinho,
cabeça úüporco, lingua e carne secca.

Como um possesso protestava em
altos gritos contra o acto de lhe prete-
derem medir. Assim a gritar oncon-
trou-se com o

Cabo Mai,a<itjias que, entre dois sol-
dados, queria ir ás do cabo por for lo-
vado nas costas trinta annos de estado-
maior. Ia em fraldas de camisa com um
fraclí do espinha de barata (sem ser
ribeiro) e levava á cabeça uni chapéo de
fumo om rolo. com dois soldados de
chumbo na fita.

O arara ao fitar-mo pretendeu espa-
'har-se, mas eu sahi correndo u esbar-
rei-mecoin o

Vicente dos Rés quo trajava um pa-
lotot sacco de pollo de aza do lagosta,
com uma carreira de botões rias costas
-. outra ria aba esquerda: botinas do
nalha de milho, em fói-made »iló, com

¦ luas pehnas de porco sem dentes, no
i.lto.

A'o ver-mo,' passou-me uma descom-
postura o que me fez azular, pois que.
uor duas vezes já me lambi com dois
litros de xadrez e galés perpétuas por
duas horas. Vagabundo.

\* Tj f/k t/W "Wl

*t__rT_l_L 11 *_S- __T^

1011a. vendo que en estava tão nervoso,
Tão excitado e ardenle,
Recua promptamonto,

Soltando um grilo que ora mais um
berro,

E dizendo, com gesto recoioso :
_-«Se você motto esle forro
Com tanta força na greta
Arrebenta-mo a boceta...»

—Maldicta erysipela que não me dei-
xas andar! Só conseguirei ficar curado
depois que fizer uso do «Preservativo»
do Dr. Siqueira Cavalcanti.

Deposito—Gonçalves Dias 30.

THEATRO DO RIO Nü'
-v/WV-mr./lrw.

<_J,-u.e Perigo ! . .
(MOKOI.OOO)

Era uma jóia de familia
Essa boceta de marfim,
Outra ninguém já viu assim !

E a linda Emilia,
Filha do coronel Pedrosa,
Com mil cuidados conservava
Como relíquia preciosa
Essa boceta, que contavava
De annos de vida mais de um cento.
Fora offertada a um seu avô
Pelo seu rei, em pagamento
Dos bons serviços que prestou
Em terras d'Africa e Brazil :
E, não havendo quem tivesse,

Mais do que Emilia,
Orgulho forte e senhoril

Pelo passado da familia,
E' natural que eüa fizesse
Enorme empenho em conservar

Essa reliquia singular,
Essa boceta de rape
Que D. João VI ofíerecêra

A um seu avô, que combatem
Por Portugal e pela Fé.
Dizia ás vezes essa moça :
— «Por Deus ! Levar quero uma eoça,
Quero morrer ! Ficar perneta !...
Tudo prefiro a consentir
Que alguém me toque na boceta !»
E en me encantava de a ouvir,

Pois, cá p'ra mim,
Quando uma moça pensa assim
Acho que pensa muito bem.
Demais, saber-se aqui convém
Que toda a precaução, quo tinha

Essa mocinha,
Estava bem justificada,
Porque a boceta era rachada...
Tinha uma racha no marfim.

Uma gretinha assim,
Que mal se via

E que, porém, constituía
Da linda Emilia a preoecupação.

Uma noite que estávamos a sós,
Falando-se a respeito

D'essa recordação de seus avós,
Affirmei-lho, podia-se tirar

A' jóia esse defeito :
— iiA coisa é fácil basta só limpar
O pó, que nessa greta possa estar,

Depois se passa.
Por cima, um pouco de uma qualquer

massa
E nada mais se vê.d

Ella na minha habilidade crê
E a boceta mo entrega

Dizendo com receio :
—«Mas, olhe. veja lá como lhe pega.»
E en, num vago anceio,
Tendo de dar principio á tal funeção,

E, comigo trazendo
Um ferro apropriado á operação,

Com a mão tremendo
De vaga cummoção oapproximei

Dessa linda boceta
E, vagarosamente, comecei
A passal-o de leve pela grota.

Porém logo
Fui ganhando, calor, ganhando fogo.

E comecei então,
Cada voz com maior agitação

A forçar muito a mào.

1TINTA AZU1. IMtliTA
DR I

C. -MCHT-TIEI-iO I

Uniu» as«d» nas Repartições pnblia— |

Motte a Coucurso
—>—«?«»-<-

Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»,
por um anno ou ã importância

da mesma.
Para o motte:

Nâo gtita, Dona Tliereza
Ai ! quem disse que eu gritava':

Recebemos as seguintes glosas:
,.. e eu saltei pó ante pé
Da rode, com ligeiresa,
Paríi dar-lhe um ca/uné...
—Não grita, dona Thereza...
Ella gostou da sorpreza,
E o dedo grande já 

'stava

No manejo que a agitava.
Quando ella bradou de goso :
—Como é bom, como é gostoso...
Ai'. quem disse que eu giitava 

';

Fau d'Ací.

No quarto, co'a vela accesa,
Quando estavam na funeção...
Disse o Braz, com precaução :
NSo grita, dona Thereza...
Mas qual, aquelle «peixão»
Com o prazer, não escutava...
E cada vez mais berrava.
Depois de muito "chorar»...
Perguntou, a suspirar:
Ai', quem disse que eu gritava'1.'....

«EB

No velho vapor uRateza»
Fochados no camarote.
Dizia baixo o Mingote :
Não grita,,., dona Thereza
Nem gemas,... faz ver a esposa:
Podem dizer que istoé coisa...
Mas ella vexada estava,
O dedo introduz... na liga,
Arranca-a e grita na briga :
Ai ! quem disse que eu gritava ?

Mylohd IfSNOTUS.

Para o próximo numero oflorecemos o
seguinte motte.

Nas roxuras de um bom paio
Gemia mesmo, de gosto !...

Recebemos glosas até a próxima se-
gunda-feira á farde.

CORRESPONDÊNCIA
O autor da segunda glosa acima és-

quecou-se de assignal-a.
Elle quo nos envie o sou nome afim

de quo lhe sejam contados os respocti-
vos pontos.

Fbasokz; Cako.

onn.nnnt —inteu-os íssooo
/UU:UUU'1, meios -$500, vige-

simos 750 rs.—Loteria 103 0?, sabbado,
8 de Agosto ás 3 horus— Companhia de
Loterias Nacionaes do Brazil. Sede: Ca-
pitai Federal, rua Nov.i do Ouvidor ns.
29 e 29 A, caixa do Correio n. 47.—
Endereço telegraphico «loterias» .

Os bilhetes acham-se á venda nasagén-
cias geraes de Luiz Velloso & C.,'rua
Nova do Ouvidor n, 10, endereço tele-
graphfco «LUSVELn caixa do correio
357. e Camões «fe C. becco das Cancellas
n. 2 A. endereçotelegruphico PEKIN,
caixa do Correio 040.

Essas agencias encarregam-se de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reza das direcções. Acceilam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commissão. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

Contos rápidos

IÃo! 
Pecidldamonln aiuiuiliii,.,.

vou usar dc franqueza! 1SJ
iamioiemgcito!... urltan,

tempo que estou para contar-lhe .¦ mudia mais próximo fica o do nosso casa',
monto.

Esse monólogo era quolldlaiiamonte
repelido por um elegante rapaz, cheio
dc fortuna, muito sympathico; porém
muito timido, a quem a sorte nvárà
trouxe-lhe a infelicidade de perder uma
parte da perna direita, tendo de cortal-n
logo acima do joelho, devido á gangre-
na, por lhe ter a roda de um bond p;i,s.
síuIo sobre o pé.

Todavia, os dias succediam-si.' e ello
contrapunha aquella resolução com i>
seguinte:

— A perna postiça que eu trnso é tào
perfeita que a minha adorado noiva
tiinda nilo percebeu esto defeito physico.
Si lhe sou franco, c ella muilo capaz
dc não querei- casar-se eomrnigo, e eu
não resisto á enorme paixão que liei <1,>
soffrer.

Pois bem. Chega o dia do noivado e è-
cncalistrado rapaz ainda não havia usado
do franqueza.

A' noite, a noiva recollie-se ao quarto,
acompanhada da madrinha,que a despia,
o, dando-lhe certos conselhos;. Urou fio
bolso um pequeno vidro contendo glyce-
rina e, cullocaudo sobre a mesa d?
cabeceira, explicou-lhe não sei o que.

(Eu nunca fui noiva por isso é q«p
não s^i).

Após essa formalidade foi ella dizem*
noivo que podia recolher-se.

Cdculem os apuros do nosso homeml
Agora elle tinha mesmo de contar,
custasse o quo custasse.

Entra no quarto e começa a mudar ii
roupa, vestindo o camísoláo.

Ella, offtcialmente pudic«, havia lhe
dado as costas para não vêr... um -homem
em fraldas.

Elle, prompto, entra sob os mesmos
lopçdcs eifel-a então, voltar-se pata si.
Beija-a com meignice: fala do passado,
do presente o do futuro, o diz:

—Minha queridinha, eu tenho ura
defeito enorme! Eu devia tel-o dito
quando te pedi em casamento, mas o
receio de que não mais me quizesses e a
minha paixão enorme, fizeram-mo per-
der a coragem todas as vozes que em tal

pensava!lEu sou defeituoso, meu bem-
zinho, e é um defeito irremediável. ¦ ¦

Nesse ponto, elle involuntariamente
havia chegado o coto da perna a eucos-
tar na coxa da noiva, que, se fingindo
distrahida. deixa cahir a mã,-. sobre o
oxt-remo da perna cortada, e dando um
muxOxo, e suspirando, interrompe-0-

— Si todos os defeitos fossem esse....
P'ra que foi que minha madrinha trouxe
o vidro de glyoeriua?!... SeiuM

BLENORRHAGIA - :gonor-
rhéa) cura-se promptamentÊ,sefl'
dôr, e sem remédio interno, com
o afamada injECção de clycehií»
deAbreu Sobrinho. Vidro 3$000.

LÉRIAS
Foi passear ao Rocio
O Nhónhfl, rapa/, finório,
Chega-se a ello um vadio,^
E levou-o p-ra o mictorio!
Mas o XhfínhO/ez desvio
E disse-lhe muito simplório;

Quem sabe disso é meu no..,
O senhor é o seu Gregorio?

Rjiaz mimoso

PREÇO r [7 d° Dr- Ed,OA1,D 
i-ioorn

3S000 LU Adoptada na Eu op

e no hospital de num »'

Deposito no pn **™>J% £?%£
Brazil tiücura «mçoz dos m

A. Freitas* 0. TT eStM. m-
114-Ourives-114 Lll fer.d»-, «»

e S.Pedro.OO. -Na Bato- \f * 
^

pa Oablo Euba.-MiIuo UO. lrl= 
,,„,

suor dos pés, assadurus,monchas.tin
sardas, brotoejas, etc.
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Carteira dc um

,„,r o:
llecrei"

otiTHMtl.vno ila vida sahi

dc casa com as cabeças a

arder. Quer a do cima.
„.,,. as de baixo... as dos
-amplo. Dei com os costa-

;de hl esbarrei com -

Hssumpto paru

está lodo
De uma

j cavaii*nac do

dedos
<["~' "LTnúc 

procurava .
ascovet que ic0. Dei „ braçe
lripar no P™»", ,nl5C,i de noviiln-
10ll0r'm-hel-as.-- olé seacliei-iis. Por

(,semiil" parabéns aos s/torj-

^"..éhappariçao de uma nova con-
.hoMP"''"!' significativo nome de
ileliiri" ri"". " - n( nossuu uma
*•'"'•""","%"q"Ü a qual será
«'!!'C,,"n;, píoxlmo grande premiu
dirigiu" ' y, por causa disso o
P?1''Jínúi» 

'suicidar 
se. enforcando-

D' ü, de 
melancia- NS» sabem «

s"-vP,i um guiodis.e-meiiu.iaiipi-'""'pPingiiiuío trata-o com um ,.i-

^-Se^n^iuquellamu-

Jrd.do pela mullicrzinhi1

dentada quasi tiouti

tm—"^-, 
fez um signa,

Imime.péantepó. nosappioxim,-
¦S'deun.nj.in'-'ll" e ouvimos esta ...-

l'*A!o'rii 
veja você.,, a formosa fl«/«.

a.Cllilher,nina, apezar de ter sido Ia,,-

«da na vida ha pouco tempo, já sabe
"mera 

iscai'etc. " tal no anzol.
—Porque ,-,... ,.
-Está tirando malandra, po.sav.ui-

,eu„aceia do Pipoca e depois mandou-o

falia parte.deixaiulo o camarada a dai

T. afinação do azar. todo o deses-

]i i.-l*0
_I)e veras'.'
_Ora t> amant du cceur estava a es-

¦pM io seu anjo e com elle foi dormir

e... (apaga a velai). ,
Se.-uii.do sempre a via clue tomos á

nu,do Passeio. AO nosso encontro veio

(iPenna Proca, muito nfoubudo.
—Que novidades .
-Unhas. A Nelly Auslin, ex-cauço-

nstisla, bailarina e reboladcira clieto do
Casino. 'leu para amar o cale com leite.
K mesmo um moreno chie o novo
amante, ,,

E se o camarada não abrir os olhos
fica m«'smo som o arame.

-Oiini'... oliui:...
-Que ha, meus nôgaros'?
Cascavel endireitou u jaca e oPennu

Fraca puxou as abas do pnletot saceu
para a cabeça;

Obs-Tvámos;
Passou um carro a passo conduzindo

.as xiplwpagas Eufemea e Esmeralda,
que levavam nu oídia a heróica C...
ile ferrn ' (A's armas!)

De ve/ em quando esta ultima hei-
jiva a l-'.sinei-alda e dizia :

-Ai : ca bou dormim mal :i Ksme-
ralda ! >¦ no -mesmo instante a ma-
trona Kufemin .soltava um prolongado
suspiro - dizia'revirando os olliinhos
•Stíiisuaer, .

-—E ou. oh ! Cunceiçâo !...
Piquei tito doente quo segurei o Cas-

cavol pela rectuguarda e... si o homem
não foge com o Quo Vadis ao meu se-
maphorico. em uma massada!...

Aquellas três pombinhas devam-me
volta ao miolo.

Quando o carro desappareeeu na
Lapa, sahiu do ('usino o Badaró Per-
nilongo a trazer mais outra nova. Fala
o mosquito :

- Descobri o mel de pau. O pom-
bnl da via riacliuulelise, grupo do
leão, está transformado em capei Ia.

— Entra mula !
—Chora zoeira !
—Vi com estes dois olhos que a terra

baile comer um pudreco sahir da zona
lis O horas da manhã, de quarta-feira
passada. O malaudrão de batina licoii
meio encara... fiinhado ao ver que o

pessoal que passava n'um bond v gre-
lava com oito olhus.

—E vocC não sabe o que foi fazer a
marreco lá*:

—Si sei. Adorar uma santa que ali
existe. Elle gosta de cahir dc joelhos
diante do altar...

Que o.. . lambeu !
Passara o elecirico. Fomos bater

com o nariz uo Lamas. O D. Cezar

procurou a piuga-pinga paru fazer as

pazes o, ao ver a menina, dou duas in-
vestidas. Ouvindo porem na mesa pro-
xima o espoucar do champagne. dos-
maiou.

Elle estava a nikeis o. . Surgiu a
cavallo de pau .. O Cascavel atirou-se
á mulata e eu loquei rasgado para a
zona Passeio onde fui ouvir uma se-
nhora tocar elarinctta.

Cinco Bumba.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -

Óleo puríssimo de fígado de bacalhau
com hypophosphilo de caicio esodio.Re-
médio incomparavel para combater todas
as moléstias dos organs respiratórios, do
admirável etfeito nas pessoas fracas, cs-

pecialmente nas crianças anêmicas e ra-
chilicas, eomo provam honrosos attes-
lados de nolabllidades médicas e phar-
roacoutiens. - A Emulsão de Abreu
Souriniio foi pelos ministros da Guerra
i.' da Marinha mandada incluir nas tabel-
Ias dus medicamentos ndoptados nos
hospitaes de .Marinha e pharmacias dos
navios de guerra, bem como nas phar-
macias militares de toda a União e no

hospital da Brigada Policial da capital;
tal é a superioridade da Emulsao de

Aiireu Sobrinho sobre as similares ex-

trangeiras.-.I. T. Corroa de Sá. lios-

pÍGÍ0 so _ Pharmacia Abre.i Sobn-
nho A- C. Largo da Lapa e em todas as

pharmacias e drogarias.

O MEIO-DIA
Zéca era casado com um desses

peixões que fazem o pobre-
J transeunte entrar em uma con-

íeitaria ou botequim para ir até ao mi-

to io praticar uma dos necessidades

mais Jtra-mães da vida, isto e... ver-

MMnsUo 
Zéca não era suficiente pi

Além disso o excesso da religião não
o deixava em qualquer hora (principal-
monte á aora .sagrada do meio-dia) mt-
tigaras saudades que tinha sua mulher
do sou,.. carinho. -.

D. Margarida (chamava-se ella), que
sentia todo o c»lor da sua carne, não po-
dia por mais tempo jejuar o por is.su
lomou ao seu serviço particular o pri-
mo Thomaz, sem que o marido soubesse
(ella mesmo pagaria o ordenado).

a
Passaram-se muitos mezes de tran-

quilidad", mas um dia cahiu o raio.
—O raio —foi uma carta «anonyma»

(talvez dc quem não tivesse entrada na

praça), que avisou o Zéca e muito bem.
mesmo (até quem era).#

A pretexto de um negocio,o Zéeaobte-
ve licença e deixou a repartição ás dez
o meia.

Tomou o bond e com a viagem enor-
me gastou 1 hora o um quarto, de for-
maquecomo que tinha a andar para
chegar á linda cazinha onde morava,
gastou 10 minutos, vindo assim a chegar
justamente quando faltavam 5 minutos
para o meio-dia.

Não reparou em tal cousa. entrou em
casa. foi resoluto ao quarto eviu... o
que não esperava ou antes o quo espera-
vavor.

Apontou o revolver de que se munira
contra o rival o quando ia disparar...
o relógio, lá na sala, deu a primeira ba-
dalada do meio-dia.

O Zéca abaixou a mão, deixou a arma
e tirando o chapéo da cabeça disse ao
«listão que não pudera fugir.

—O que le salva, patife, olha bem: u

que te salva é a hora sagrada do meio-
dia!

Outra vez virei mais cedo !

É voltou para a repartição oude comi-
nuou a trabalhar socegauamento dei-
xnndo-os em casa acabando a tarefa'.

ANFERMOST

f Tu ERA ASSIM :
«Febre, oscanos ae saneie»
I nuralcatopelauocca •
? tosse e magro-.a extrema ?

•
Soffria o Sr. Antônio do Si mas

ra

satisfazer as vontades da mulher.

ÍMuiiiz, rua Duque de Saxe n. 30,
¦?curou-se com o Aloatrâo e»
?jatalxy de Honorio do Prado.»
í(Esta cura tem mais de dois an-»
*i,os.) "Vidro 2*000. - Deposito;»
•Rua dos Andradas n. 59. «

"Falsete

Tons comigo tanto luxo.
Fazes-te tãe de rogada.
Porém, ou não tenho nada
De tolo, como tu julgas.
A piova é que inda outro dia.

Quando toste p'ra deitar-te,
Fartei-me do cointemplar-te
Emquanto catavas pulgas.

ORA ESSA!.

—èíi» é uecessario ficar desconsolado.
Tome o «Regulador» da; menstruaçãp,
medicamento do Dr. Siqueira Cavai-
catiti, que ficará com outra cara e
curado das eólicas uterinas e das suas
irregularidades. — Deposito—Gonçalves
Dias 30.

CIGARROS 
Icarahy-Veado. Fumiir

bom e barato,collecção scenas comi-
cas. Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

GONORRHÉAS — «A injecção anti
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene. oura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas c
dores brancas». Vende-se árua Primeiro
de Março, esquina da dc S. Pedro,
pharmacia.

DlhTHEIRO
José Caiien

3, Ti'iues>;> da Barreira, 3

(Hoje rua Silva Jardim)

Empresta toda e qualquer quantia
sob penhor, de ouro. prata o brilhantes.

A' 10 mezes de prazo

X. B.— Única casa üaheu nesta m-

pitai.

CAVAÇAO

69 ."as£ 492

36 -4J.'{f^íi 750

Chico Ficsa.

0 COITADINHO
NOVELIO DESENROLADO

(-20)

CT oêto
POR

"fie ap á-io.
VII

Cu
não sí

Apotheose

ordem só a el'.e se referia, us "gentes
incomni1 daram com a rapariga.

Na oceasiâu. porém, em que elle seguia para o
ooiivéz, vendo a inditlereuça, dVlla. perguntou-me .

Kiilão'! Não desembarcas':
finota baixando o olhar, respondeu secoamenie .

Eu íioo...
O eommendadiH- disse a meia voz ires ou quatro

'¦"""Quando 
elle desembarcou no cães Pharoux, ahi

U-, e este acompanhado de um amigo-

->Sstrsr^x^i^aom-ai::
" 

Vendo o commendador desembarcar acompii-

bl'USCa'onde 
está minha mulher?

õ volhote que caminhava cabisbaixo. levai, ou

a cabeça còíbando-o meio abestalhado, respondeu

apontando para o meio da bah.a;

barra.

io «vai sahindo. do comrneu-
¦i-ariralhada.Jiica achou graça i

dador e dou uma boa ..
Barnabé escandalizou-se com isso e. voltando-se

para elle, disse com ar muito dramático :
Infame !

tuca sentiu então um mixto de asco e compaixão

por 
'aquelle 

sujeito e apenas replicou abanando a

cabeça:
Coitadinho '... ¦

Cada qual tomou em seguida o seu rumo': o

mouete o rumo da Europa ; o Jucá o rumo da casa

a noiva, porque elle pretendia agora regenerar-se ;

Barnabé ô rumo de casa onde elle ia installar uma

hileressante mulatiuha, com a qual havia muito se

desforrava da homcepathia conjugai: e o commen-

dador o rumo do palácio, pensando nu sua soltura e

na sua má estrella.
E... caia sobre a scena o panno da Moral.

FIM
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BOA RESPOSTA
<^^W^® -**íM
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Ella—O senhor é candidato a Papa?
Elle—Qual Exma... Na minha edade posso ser unicamente candidato a... pctpão.

Isuxtixau3nm >^n"


